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Quinta-feira 4. 
de ."milha, 8A0 Zosimo; *8ão 
ro martyr j São Platão abade.

São Isidoro arcebispo 
heodo-

TELEGRAMMA
III«», 3  (expedido áa 5 horaa • 5 mi- 

tinUm da tarde e entregue nesta redacção 
ás b horas e 5 minatos da noute).

O dr. Lauro Muller, ex-mi* 
nietro da induetria, despedio- 
« « d o  dr. Affonso Penna, pre­
sidente da Republica, por ter 
de arguir aiuauhà para • Eu­
ropa.

O senador Antonio Aze­
redo apresentou ao presiden­
te da Republica o coronel Ge- 
ueroso Ponce, governador 
eleito do Estado de Matto- 
Groseo.

O almirante Arthur Jace- 
guay foi nomeado director da 
Repartição da Carta Marí­
tima.

# O almirante Marqnes Le&o 
'foi nomeado director da Es­
cola Naval, em substituição 
ao almirante Carlos «de No-
r o u b a .

Pelo boletim demographo- 
panitnrio publicado na im 
prensa, verifica se que na se­
mana ultima falleceram nes­
ta capital 277 pessoas, nas­
ceram 282, tendo havido 32 
cajsaiueutos.
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C  Crsac. a  2*) — %  Cheia a 28

opinião que esse titular poz 
termo á vida em um fortissi- 
mo accesso de neurastbenia.

M a d r id . *
Nos circulos palaciancs «8- 

8egura-se que a rainha Eu­
genia Victoria manifestou 
desejos de amamentar o seu 
futuro filho.

Lim a, 3.
Chegou hoje a esta capital 

o sr. Domicio da Gama.

Jornal do Recife
Xa mesma clave

soa

— Aqui o m*»u filho tem um amigo 
que foi quem lhe deu toda* esta* infor­
mações a respeito, e one *ão seguras 

K de fsete e filhd «lê s. rxc. tomanuo a
palavra, explicou como tinha sabido do 
paradeiro do dr. Varella.

— Bem. disse eu. vou tomar a* provi­
dencias urgente qiie o caso requer, mesmo 
porque elle p*nle desconfiar e deixar a fa- 
lenda

Nau quer cumprimentar o presidente ?
— Com muito prazer.
— Então vamos. Conduzi o sr. Ruy 

até á sala dos despachos, onde saudou cor­
dialmente o presidente e retirou-se*

Immediatsmente eotttmüniquei átf sP. 
presidente o que acabava de me ser de- 
n iiuciado. e, chegandoá Secretaria, man* 
dei lofro chamar o chefe de policia, d r. 
Cardoso de Castro, a quem relatei o oe- 
corrido e com quem combinei as provi-

Ingleza. diz o sr. Ruy, em 10 de Setembro 
de 189* I

«  Nenhuma participação directa ou 
indirecta me ealie Üa actual ftfriJhtáfa;

O dr. J. J. Seabra embar­
cou hoje no tDanube* com 
«Uetino á Europa.

Vce visitar o  seu parente 
almirante Alves Barbosa que 
se acha enfermo em Londres

I t lo , 9  (expedido áa 9 horaa e 30 
iniuuto» da noute e entregue nesta reda­
cção án 11 « 54)

O contra-nlmirante Antô­
nio Alves Cámara será no 
meado commaudante da se­
gunda divisão, passando o 
moi uai, contra-almirante José 
Porphiríç Souza Lobo,a com- 
raandar a divisão de co n tra ­
cção.

Permanece indeciso o  mer­
cado do café.

O cambio abrío hoje com 
a taxa de 15 3/32 e fechou 
com a de 15 3/16.

I lu li la .
Foi assaltada a collectoria

da cidade de S. Felix, n?o ie 
dando nenhum roubo em vir­
tude de terem sido presenti­
dos os ladrôt-s.

P a r i« ,  S.
Um telegramma transmit- 

tidodeS . Petersburgopara o 
«Echo de Pa risa informa que 
as potencias teem intenção de 
excluir a limitação de arma­
mentos ea doutrina Drago do 
progratnma da conferencia 
internacional de Haya.

No entanto accrescenta o 
telegramma,estáilecidido que 
aquellas duas importantes 
questões poderão ber submet- 
tidas ao estudo de u u a  com- 
misi-ào especial escolhida en­
tre "s membros da alladida 
conferencia.

P a r is ,  3.
Tele|>ramm»s chegados de 

Toulon noticiam que a com- 
m ssão, nomeada para syndi- 
car sobre as causas da ca t ‘S- 
tronhe do couraçado lena, 
acaua de terminar os seus 
trabalhos.

O relatório apresentado 
afasta qualquer idéa le crime 
*  concluo dando com o canea 
do  desastre a deflagração da 
polvora.

1’ ariM, :i.
Segundo diz «Le M&tin», 

51111» alta personalidade eccle- 
siaitica declarou que estavam 
«eiido entaboladaa negocia­
ções entre a Prefeitura do 
¡Sena e o arcebispado, para a 
«oluç&ode certas questões at- 
tinentes á nova organiiação 
religiosa, as quaes tiveram de 
do ser int'rrom pidas justa, 
wente quando as partes in­
teressadas chegavam a um 
acoordo satisfactorio.

Accrescenta «Le Figaro» 
que a Prefeitura declara, por 
nua vez, não terem fracassado 
as referidas negociações e es­
pera chegar a uma ontente» 
linal.

A Prorinêia não se affasta d*
▼elha norma, esquecendo hoje o q ie dis­
se hontem, afflrmando sempre >ernu* 
nós os insultadores, quando a Ver lade é 
outra, quando todos sabem ser a con- 
tamporanea a primeira a a^gTsdir, não 
ponpando nunca o adversario. ji. sta- 
aando-o no seu amor proprio, já larindo 
a sua diirnidade.

Raro á o dia em que nas suss iradas 
mpirituoêoê, para a collega o insilto é 
espirito, mão ata ao poste da difPsmaç^o 
um desaffecto, já  attribuindo-lho defei­
tos, já passando-lhe o diploma <le ser­
vil, já taxando-o de deshonesto, já fi­
nalmente ridicularizando-o.

Tudo isto ella fas. sob a capa de cha­
cota innocento, olvidar do ssr ^ “açolas 
pesadas o que edicta, provocando a res­
posta ener^ica do agredido.

Entretanto, mau grado esse preceder, 
finge só ver as respostas prov »cadas, 
nio recordando a allusão ferina ia  vés­
pera, destinada apenas a mortifirsr, en­
lamear o desaffecto que, nem s *mpre, 
está disposto a deixar sem o troco devi­
do a grosseria da contemporanea.

Nunca somos oa aggressores e, guando 
jogamos com aa mesmas armas, ts pro- 
vocav^es já sio innumerae e m recem 
aevera repulsa.

Na historia do gato por exemplo A 
Pnmnria levou dias e dias a ridiculari- 
sar-nos até que, perdida a paciência retri- 
buimos as amabilidades, dansand«» con­
forme a musica executada pela o*>ntem- 
poranaa.

Mas deixamos esta ordem de consi­
derações, deixemos A Província no seu 
incorrigível costume e examinemt s mais 
um staque da collega ao governo, hon­
tem edictado, em relação á lei dr força 
policial e mostremos a sem rasão do 
ataque feita

A Pro9Íneia bem sabe o numero de 
munieipios que tem o Estado e, se fi­
xasse um calculo da distribuiç.ío de 
/orçaa, varia aem dificuldade a in. ostiça 
doa aeoa reparos, todos filhos da > ua má 
Tontade a tude quanto não c remiado 
p«u sua cartilha opposicionista % dis­
cutir questões sem importancia, p* la ira- 
posaibilidade em que eatá de achi r mo­
tivos para censurar o governo, alh gando 
cousas dignas de aevera opposiçãc.

O projecto em qaestáo marca .tara o 
effectivo da policia 1873 praças, achan­
do A Provinda possível que oom menor 
numero de aoldadoa ae conaiga o qne 
ella quer: um policiamento regular.

Divida A Provinda eaaa força peloa 
munieipios do interior, organiae d esta- 
camantoa volantes, determine o i.umero 
da praçaa para a guarnição e ] alicia­
mento do Recife ef no fim, ha d) con­
cordar comnosco que longe de aer a for­
ça padida exceaaiva é iaanfflcient*». ,

A aatatistiea tem um grande "alor e 
m A Provinda quiser, oonsultand« osre- 
ktorioa do» Chefes de Policia doa pe­
ríodos adminiatrativoa citados p< r ella, 
fará que em nenhum, a repressão do cri- 
me ae moatrou tão forte oomo np actual.

Conte o numero de criminoso« reeo- 
hidM, examine a acção da policia e con­
fesse que oaugmeuto da força veio tra­
zer resultados beneficos para a c >mmu- 
nhno.

Não \ não é excesaÍTo o numero ie pra­
ças pedidas e, se possivel fosse, melhor 
seria eleval-o a 2:« *00, podendo-s«* assim 
ter em todos os municipio núcleos le for­
ça capazes de prestar os mais o-wigna- 
lados serviços.

Examine oa mappas, veja a destri- 
buiçãoda força e dopois ..depois,«stamos 
certos, concordará comnosco apph udindo 
esse governo que, na sua opinião, não dis- 
pertaodioa e apenas provoca umas i|Ueixas, 
prova de que elle ê merecedor cios ap- 
plausos de todos, mesmo da cont* mpora- 
nea qne se lho não bate palmas, é porque 
em Pernambuco, por não estar entregue 
aos adversarios do Dr. Rosa e SiKa, nada 
pode merecer os seus elogios.

in
• — - — - 

Como quer que seja não descubro 
uma collocação para mim na política do 
meu ̂ aiz, entregue agora indefinidamen­
te ao vae-vem dias revoluções e das roac-

K Não póde haver já logar nessa poli- 
tica para os homens que se congregam 
para a paz e para a legalidade.

A minha intenção é abandonar de­
finitivamente a carreira publica em tmi 
lilamente ttü. t|uí* es ¿»u»e c^ntirgoneias 
im]K»em áas homens sinOeros, aíis lib»»- 
raes de escola a alternativa de renunciar 
a consciencia ou renunciar a vida. e não 
se escapa do (leseredito publico de cor- 
tezño do poder, senão para incorrer nas 

deneiaa s tornar-se < eert*ar, |>or força fe- I ¿»Û peitas officiaes de conjurados contra 
deral, â UoUte, a fazenda e dar-lhe busca, âs instituíçflea. >

Depois que saliio o dr. chefe de policia, I ^ Inserindo, hoje. em nossas eoluni- 
comecei a pensar maduramente sobre o 1 nas, dizia o senador Azeredo, no Diario 
caso. que se me afigurou de grande gra- de Xotieiaê de 8 de Outubro de 1893, 
vidade e responsabilidade.

< Poderia haver engfano n»« Itiforma- 
ç&ea ministradas; o Estado do Rio não 
estava em estado de sitio, e, pois, seria 
uma violencia inaudita o cerco em uma 
fazenda. E ae lá não fosse encontrado o 
dr. Varella?

Além disto, continuei eu a monologar, 
sou amigo do conde Modesto Leal. que ò 
intimo amigo do meu amigo Pinheiro 
Machado, e o meu procedimento implica 
em tornal-os suspeitos a ambos de conni­
vencia nos sucoessoe de li« o que não 
posso acreditar.

8e o Varella ¿ encontrado, muito bem ; 
e se não fòr, que direi eu ?

Como ficarei perante esses amigos ?
Não; é uma imprudencia o cerro e vou 

dar contra ordem. %
Mandei, |x»l» t«lephone. chamar coni 

urgencia o Che£e de Policia, que, ao che­
gar. disse-me: já entendi-me com o Ar­
gollo e está tudo preparado e providen­
ciado.

— Não, disse-lhe eu; pensei muito 
sobre o caso e resolvi nso fazer a dili­
gencia do modo por quo combinámos.
Fix-lhô as ponderac<Vs quo aWma expen­
di e aaaeutámoU, então, mandar vigiar a 
fazenda por dous agentes de confiança, 
ue nos informariam se algo de suspeito

I

o manifesto do dr. Ruy Barbosa, faze- 
mal-o somenta com o intuito de dar co­
nhecimento ao publico que tíos lê desse 
documento publicado no extrangeiro, 

ue nos degrada e que não honra ao ta- 
ento nem o patriotismo de seu autor, 

pois nelle se encontram as oontradicçõea 
mais palpaveis, a mais calva desorienta­
ção e as falsidades mais revoltantes con­
tra a nossa indole e o nosso carecter 
como verá o leitar. >

A llu d in d o  a inda a essse d ocu m en to , 
escrev ia  o  Diario de Noticias d e  13 de 
Outubro d o  d ito  an n o de 18931

O SCPEEMO TRIBUNAL FEDERAL E O 
MANIFESTO DO SB. CONSELHEIRO EUT 
BARBOSA.

4  Uma daS peças mais euriosae explo­
dida nas perturbações da sociedade bra­
sileira desde a revolução republicana de 
15 de Novembro de 1889, é, sem con­
testação, o manifesto do sr. conselheiro 
Ruy Barbosa, publicado no Diario de 
Noticiai de hojo.

S. exc.. que arroba para si o titulo de 
primeiro e mais efficaz colla)>orador da 
Constituição republicana do 24 de Feve­
reiro de 1891, renuncia a propriá obra, 
atira sobre as ortigas o seu manto do re- 

nam, para proceder-se de accòrdo ^olucionario. e vem, com uma ingenuida- 
com taes informações. da í-em par dizer ao paiz :—Não foi esta

Voltando a Palacio, á tarde, narrei a minha obra! 
todo o occorrido ao Sr. Preeidento da S. exc., que se apresenta como um dos

que not 
descobi

da
Republica, que approvou sem discrepan- 
oia o meu procedimento e deliberação.

A ’ noite, desse mesmo dia, appareceu 
em nossa casa o filho do senador Ruy 
Barbosa e indagou se eu havia mandado 
dar o cèréo na faaenda; respondi-lhe que 
não; e etfpnx-lhe os meus escrupulos, 
pedindo-lhe que os transmittisse ao con­
selheiro Ruy.

Os agentes informaram que nada do 
suspeito viram ou notaram, e, pois. se o 
dr. Varella estava ou üão homisiado no 
log&r indicado só elle poderá dizer.

Muito mais tarde é que pareceu-me 
descobrir o alcance da occurrencia: o sr. 
Pinheiro Machado, nas bòas praças como 
estava do Governo, bem jK>dia ser um 
candidato á successão presidencial, o se o 
tomando suspeito, essa possibilidade des- 
appareeia por completo.

Passam-se os dias; em Abril e Maio 
começa a agitação sobre as candidaturas 
presidénciaes; assoalha-se que o sr. Pre­
sidente da Republica manifesta sympa- 
tTiias pela candidatura do inclyto e iilus­
tre sr. Bemardino de Campos. Começa 
a campanha da diSfama«, ão cunira o digno 
republicano, campanha que enche os me­
ses de Junho e Julho; e eis que em Agos­
to o sr. Ruy Barboea offerece ao Senado 
um projecto de amnistia para os revolto­
sos do Novembro, inclusive o sr. Varella.

No discurso a qus já  tenho alludido,
Sronunciado na sessão de 20 de Novembro 

e 190H, disse o sr. Ruy—^ó duas vezes,

chefes da revolução de 23 de Novembro 
de 1891, cujo intuito foi reivindicar as 
liberdades patrias, oonculcadas pelo acto 
dictatorial de 3 de Novembro* que dissol­
veu o Congresso Nacional e declarou o 
estado de sitio nesta cidade, apresenta-se 
como um arrependido, bate nos peitos, en- 
tôa o pceniM me e clama emphaticamen- 
te ;—Não foi esta a minha obra!

S. exc., que, inebriado pelo triumpho 
alcançado do Supremo Tribunal oom 
concessão do habeas-corpn», por elle im­
petrado em favor dos presos civis do Jú­
piter, triumpho aliás devido, não aos dis­
cursos do impetrante, mas ao direito e á 
justiça, me seriam attendidos pelo T ri- 
b inal, fosse qual fosse o impetrante, ad­
vogado ou rabula. senador da Republica 
ou aim pies cidadão, não teve a mesma 
fortuna, no haf>ea$-corpus ineptamente

Annaes Pernambucanos
SECUL0 XVI

1531
N o v e m b r o  4 —Reunidos no porto 

de Pernambuco, ou It*mara<*á, onde es- 
taCRiJtfvan». ĉ »is navios da frota portu- 
gneza que no aiiiio' úút&nor viera ao 
Brasil, sob o commando d« Martitíí A f­
fonso de Souza, que ficara lio sul com os 
demais navios da frota, no desempenho 
da sua missão, levantam ancoras neste 
dia# e partem para Lisbòa^

A e-»<os d<»is navios, que eram a náo 
Nosta St nhora ita* Gaiuíevi*, e o galeão 
S. Vicente, reuniram-se au&á mios fran­
cesas que Pero Lopes de .Souza aprMo- 
nára na oosta de Pernambuco em 4 do 
agosto, ao passar “pela ilha de Santo A !ei- 
Xú. e formando uma divia&o naval par­
tiam agora í»ara LisK*>a, sob o commando 
em chefe do mesmo Fero Lopes. *

Ao que parece, tinha este eliefe o car­
go de feitor ou administrador da feitoria 
de Itamaracá, porquanto, como refere 
fr. Vicento do .Salvador, deixou elle cm 
seu Uxjar a Ffaprisco de 'Ur iga, ao par­
tir para S. Vicente, e ac i"e£T«ssar agora 
para a Europa, o tomou .i ‘ leixar com to­
dos os seus poderes.

Depois que a esquadra portucrueza dei­
xou Itamaracá no dia 1 de maio do anno 
anterior, em sua derrota ;'ara o sítt oc- 
eorreu o facto da investid i e tomado da 
feitoria pela gente da não franceza La 
Peleritie, com mandada peV capitão Gean 
Duperet, que para sua eegurança cons- 
tmira uma fortaleza provisoria conve­
nientemente artilhada e guarnecida por 
trinta homens sob o commando do capitão 
De La Molte, reifressand -  depois a refe­
rida náo para Marselha cnin um impor­
tante* carregamento de páo-brasil e ou:ros 
generos dopai*.

Encontrando Pero Lopu, ao voltar do 
sul. a feitoria em poder -úos franceses, 
tratou logo da sua recufáiração, paz-lhe 
rigoroso cerco, e depois de dezoito dias 
de renhidos combates coiueguiú apode­
rar-se da fortificação, arrazou-a, construiu 
uma outra, e confiou o seu commando ao 
capitão Paulo Nunes.

Rendida a fortaleza. so5/ ¡a unica con­
dição da segurança da vida da gente que 
a guarnecia, não esperou a seu oomman- 
dante. refere Frei Vicente do Salvador, 
— 4que Pero Lopes de Souza chegasse 
á ella, mas ao caminho lhe trouxe as cha­
ves o lh as entregou com todo os seus sol­
dados, e despojada a fortaleza da artilha­
ria e do mais que tinha ji mandou ar­
rayar. fazendo outra mais forte na povoa­
ção, e outra nos Marcos, para resguardo 
da feitoria de el-rei que depois de S. Alte­
za deu a Duarte Coelho, oUde logo se tra­
tou de fazer muito páo para a carga dos 
navios; e emquanto estas cousas se faziam 
succedeu uma noite, que estando o capitão 
mór com a candca, ejaneila aberta, lhe 
atiraram de fora com duas flechas, uma 
das quaes lhe foi tocando co:u as penuas 
pelo roupão, e ambas se foram pregar em 
umas rodeilas que estavaxr* defronte, na 
parede, o qual suspeitando dos francezes, 
mandou pela manhã que os enforcassem 
todos; e começando-se a faser a execução,

_____ vendo dous que haviam tomado para a
requerido~em favor do Abniünte Wan- 1 fortaleza por serem bombardeiros, que os 
denkolk, despeja-se em invectivas contra I mais eram innocentes, disseram em altas 
o Tribunal e brada a céos e terra Não I ™zes qne el les eram os cuwlos^que lho 
foi esta a minha obra * ' haviam atirado cuidando de o acertarem, e

Qual foi, então, a obra de 8. exc. P Qui ¡ nenhum d*]uell*s oatnx. iinh» culp.i 
tulcrit Graeeho» de "ditione q,<*rtntet! 11»1»  «nan.tou Hoestar a f tcu.-So neíl«..

estes .outre

MUNjCIPlO
Páo d’Alho

Depois de longo silencio volto a dar 
notícia** »os leitores do Jornal dos nego­
cios e dâ  (íocitcap deste prospero e adian­
tado municipio.

— Está no exercieio (10 dw'go de pre­
feito, o coronel Joaquim írtttWiwo de 
Mello Cavalcanti, que encontrou eui ¿-a 
UaIo* *>s serviços municipaes e um saldo 
em caixa âe &200$000.

Efectivamente apesar das grandes 
obras publicas realizada» pido prefeito, o 
dr. Severino Montenegro, obráV **m <jue 
foi despendida e quantia do «J0:0í)0í*, rp*->- 
sar de continuar a sor feito rigorosa­
mente o serviço da limpeza publica, sendo 
cumprido» á risco todos os encargos da 
municipal idade; apszar da creação de 
mais duas cadeiras de ¡»«trucção prima­
ria, uma em S. Pedro e oatra i>a cidade, 
sem vexames para os contribuintes?, sem 
elevação de impostos, a Prefeitura amda 
não deixou de ter saldo em caixa, desde 
que á frente da adininistraç/io publica do 
municipio se acha o moço iilustre e pa-

G A Z E TILH A
K e n a d o  <le P c r i ia i i ib u c o  —

Effet^uou-se hontem a 12* sessão, sob a 
residência do ©xm. sr. dr. ^Vntonio J osé 
e Almeida Pernambuco.
Estiveram presentes os srs.: Silva 3Iar- 

o ues. Pinheiro liamos, Francisco Correia, 
José Osorio, Antonio Pernambuco, Os- 
waldo Machado, Coelho de Moraes e Ar­
thur do Albuquerque.

Foi lida. submettida á discussão e sem 
detote approvada a ivcta da sessão ante­
cedente.

O sr. 1* secretario procedeu á leitura 
do se r̂uinte expediente:

Uma petição do liacliarel Gaspar de 
Menezes solicitando pagiunento dos seus 
vencimentos, como 1* oificial da 5* sessão 
da Secretaria do Senado, pelos serviços 
prestados á mesma Secretaria, depois que 
a Junta Governativa em 1*:)1 dissolveu 
o Congresso do Estado.—A* oommissão 
de policia.

Não houve expediente do sr. 2" Secre­
tario.

O Sr. Oswaldo Machado requereu fosse 
nomeada uma commissão, para cumpri­
mentar o Exni. Sr. Governador do Es-

representauto do seu governo em San­
tiago do Chile, nunca tendo visitado Per­
nambuco.

Hoje continuará a sua viagem para o 
sul, a bordo do mesmo vapor.

_____ ___________________________S .
triota a quem Páo d A11m> deve o seu pro-1 no ^¡a j  (|0 corrente, pelo 3a anni-
gresso.

— Existem no municipio 8 escolas de 
itístn»oi;ão primaria pagas pela prefeitu­
ra, tendo tfVifltada fre<|uencia.

— Para as pTcBfinvaj eleiç5es rauuici- 
paes reina grande entiiUíáasnxo no eleito-
rado. H ÉH H iiÉ iÉaÉM M PPH I

Todos desejam que o dr. Montenegro 
tenha um continuador no futuro prefeito 
e sendo assim os elementos mais presti­
giosos e mais fortes da política local le-

versario de sua honrosa administração.
O Sr. Presidente nomeou para tal tim 

os Srs. OswaJdo Machado, Coelho do Mo­
raes e Arthur de Albuquerque.

Não havendo quem quizesse utilizar-se 
da palavra na hora do expediente, passou- 
se á ordem do dia.

Votaram-se os artes. 2. 3 e 4 do projecto 
n. t. do* quaes ficara encerrada a dis­
cussão na sessão antecedente.

Continuando a discussão do art . 5° do
vautaram a candidatura do iilustre m“J°r mesm0 ,)roj ecto. adiada, na sessão ante- 
Abílio Cezar Pessoa de Mello, adiant«vdo r £ajta numero, foi, depois de
agricultor e proi.rietano. moV-o de cspi- ter>0ILV(lo 0 gr p rluc;sc„  Corroia, dito ar-

' -------------tiíroapprovado.'com aem.-nda, seguinte,nthusiasinc« p^la odependente, cheio de enunwuwmos peia i aprv30‘u‘ta(1;l 1>t,l0 Sr. Coelho de Moraes: 
de Republica e pelo futuro da patria. Emenda ao art. i>‘ dejwis da palavra

Essa candidatura esta amparada pelas • t|-çjarja accrescentem-se as palavras: 
gympathias gene» da população ® ^  policial»«  o mais comoestn. 
victoriosa mqueâtionaveUmente no pleito gt*a das Sessões do Senado em 3 do
10 de Julho. Abril de 1907.—Goétho de Moraei.

Para subprefeito esta indicado o coro- Fiualmonte, apnroí-a/U«, conseeutiva- 
nel Alfrodo Oaralcanti do Albuquerque, dpmaÍ!i artia.os. „  sr. Oswaldo
outro agricultor de raro merecimento ereu e obteTe diípensa do interstício, 
pessoal o prestigia« influencia política ; 1 rp tiro projecto.
no ‘2° districto do municipio. Submettido n 3" discussão, o projecto

P o s s o  adiantar que a chapa do conce-1 ^  ^  Camara do anno passado (attri- 
lheiros municipae* nao destoa do criteno j bjú düS do (lir,,ito) foi arpro.
que presidio a escolha dos candidatos a , ^  cQm ^  emendas qu» terão
prefeitura e sub-preteitura. ^  discussão, apresentadas pelos srSl Os-

Della fazem parte nomes que pelo | Macbado e SUva Marques :
prestigio pessoal, pela traicçao de fami- , Emenda n õ Ao art ;W. Depois das 
lia e pelos «erviços prestados ao rnunici- kvras Procurador Geral do Esta«loac-

• A T*., 11 rUIAJ olnmoiltAU nA I - _  , j  -p »1crescente-se ^Procurador dos i? eitos o 
Solicitadores dâ Fazenda^.—O mais como 
es tii.

1 pio, constituem valiosos 
victoria eleitoral.

—Está no exercício pleno do juiz mu­
nicipal, na qualidade de 1* suppiente o 
coronel Antonio Xavier C. Cainpello.

—Nas rodas políticas do municipio foi 
muito bem recebida a noticia da remoção 
do dr. Francisco de Albuquerque Mello,

0 caso de Aligôis

K o m a , .1

Narrarei, hoje, o segundo fac oaque 
me referi, para mostrar as rela;ões de 
cordialidade existentes entre i iim e o 
Senador Ruy Barbosa, e que s. exc. es­
queceu, quando alludio soa favores e fine- 
las que mo tem dispensado, no discur­
so (iue proferio na sessão do Se iado de 
20 de Novembro de 190d.

Foi algum tempo depois dos sueces- 
sos sediciosos de 14 de Noven brt e o 
Governo estava empenhado em cipturar 
alguns dos implicados nos dite s movi­
mentos.

Conferenciava eu, ás 10 horas da ma­
nhã. mais ou menos, com o sr.n *esiden- 
te da Republica, quando um d«*contí­
nuos do ralacio annuncion-me: »sr. So- 
nador Ruy Barbosa está ahi o deseja fal- 
lar a v. exc.

—Peça-lhe o favor de esperar um mo­
mento, respondi.

Devo ser assumpto do grande irapor- 
tancia, disse eu para o sr. pr< sidente, 
pura que o Ruy aqui esteja a esta hora
procurando-me.

Se v. exc. dá licença, vou sabei o que 
elle deseja

— Pois não, respondou-me o presi­
dente.

8. exc. o sr. senador Ruy Bai bosa ti­
nha fiido introduzido para a sali contí­
gua á destinada á casa civil do p -esiden- 
te e ahl encontrei-o aeompaníiado de 
sou filho, hoje deputado estad *al pela 
Bahia.

Depois de affectuosos cumpr mentos, 
disse-lhe: por aoni, e a esta hora, deve 
ser grande novidade.

% Vim de sua casa e lá disseram-mo 
que estava aqui. >

— Uae ha P
— Então V. não quer prender o Va­

rella P
— Como não ? os esforços, porém, 

qne se têui empregado t^m sido infru- 
ctiferos e nullos; como sabe elle está 
oeeulto.

sr. presidente, entre mim e o sr. dr. Soa- 
fbra, lembro-me, agora, que se tenha le­
vantado antagonismo de opiniões.

A primeira ves foi por oceasião dos at- 
tentados da policia sob a penúltima admi­
nistração, da qual s. exc. era o digno lea­
der na Camara, quando, eu, desta tribuna 
em presença do Congresso reunido, sus­
tentei as minhas antigas opiniões libe­
raos, opiniões em que ae apoiavam oa de­
fensores daquelle Governo; a segunda 
ves foi quando vim solicitar desta Casa a 
amnistia para os indiciados no movimento 
da revolta militar de 14 deNNovembro>

Devo aalientar que eate treoho do dis­
curso do Senador bahiano contém um es­
quecimento, um equivoco e uma inexa­
ctidão.

Esqueceu o sr. senador que divergimos 
profundamente, radicalmente, nos últi­
mos tempos do governo do benemérito 
dr. Prudente de Moraes, quando s. exc. 
atacou o seu patrlotioo governo desabri­
damente, e escreveu o celebre artigo O 
busto de Washington ; equivocou-se sup- 
pondo que eu ja era leader na Camara 
quando discutimos perante o Congresso 
reunido os incidentes provocados pela 
questão das carnes verdes; foi inexato 
quando afirma que divergi do s. exc., 
quando aprosentou o projecto de amnistia 
em favor dos revoltosos de 14 de Novem­
bro.

Já a esse tempo. Agosto, s. exc. não 
mais me distinguia com as suas visitas á 
Secretaria, e, pois, não podia saber minha 
opinião sobre o assumpto.

O que necessariamente chegou ao seu 
conhecimento, foi o ter eu extranhado, 
em palestra entre amigos, á noite, em 
nossa casa, no mesmo dia da apresentação 
do projecto, que s. exc. não se tivesse 
lembrado de nossos companheiros de 1893 
em defesa dos quaes escreveu, entretanto, 
a amnistia inversa.

Podia, porventura, se offereeer ocea­
sião mais propicia e opportuna de fazer 
valer e vingar a justiça da causa dos semi- 
amnistiados de 93 ?

Nãe era o momento de envolver a todos 
no mesmo movimento de clemencia ?

Porque se amnistiava de modo amplo, 
sem restricções, como, aliás, deve aer aem-
Sre concedida essa medida, a revoltosos 

e hontem, e, entretanto, deixava-se que 
continuassem a supportar e soffrer as 

uencias de uma amnistia manca.

quoerenies: |
üspirito irrequieto, imbuído de nina, ® enforcar * 

vaidade deseommunal, s. exc. investe, com Ja muitos enforcados, e ca se consumiram 
todo seu talento e erudição, ora contra o todos, com o quo os gentios ficaram mais 
«vstema presidencialista da Constituição,! estimando os portuyuezo». o os com.-ça- 
ora contra a revolução de 23 de Novem-' rani a ajudar a fazer suas roças e faxendas. 
bro feita em nome da Constituição, ora | « »  cortar e trazer o páo que se havia de 
contra o Supremo Tribunal, rreado por i carregar nes navios elrei. o qne tudo 
-na mesma Constituição, obra sua. «e (hw pagara muito a seu froírtp.»

E pasmoso! Mas, qai tulerit Grac-1 O Barao de Saint Blancard. armador 
Itione quoerenies ? ! nao La Pelerine, refere-se tambern no

Foram venerandos os Ministros do I protesto sobre o aprisionamento desse
ao facto da conquista da feitoria 

e depois de tratar da
raveu, .ervi». cavauos ae Caligula. esse* I cneffaaa ae rero Lopes os de Itamarará 
mesmos Ministro, que lhe não deram ra- jonolue «  pom termo a fortaleu e bom- 
sio no prooesso Wandenkolk: I b*rde,ou P°r deaoito dias. O sr. De La

Sala das Sessões do Senado, em 3 de 
A b r il de 1907.—Oswaldo Machado.

Emenda n. 6. «Os supplentes dos juizes 
municipaes, quando em exercício, apenas

? ncisco ue Albuquerque .ueuo : (lJreito a percepção de gratificações, 
juiz municipal de Barreiros para egual | ^  tituU|do8 om direito».
cargo aqui. | ^as Sessões do Semido. em 3 de

E* mais um acto qne recommenda a Abrfl de V^l^-Osxsaldo Machado. 
gratidão dos pau dalhenses.o nome ve- | ,Em(>n(k u -  <5;0ndo couber : Ficam 
n?rand«.do exm. «r. desembargador Si- á Q3 rulatorio3 «scriptos, nos jul- 
gismundo Antonio Gonçal>*, beneme- X j entos dos a7rraTos perante o Supe­
rito governador do Estado. ¡ K()r Tribunal da’justiça1>.

Fjn Z—4—901 Sala das Sessões do Senado, em 5 de 
Abril do 1907.—Silva Marques.

Exgottada a ordem do dia e nada mais 
havendo a tratar-se. o sr. presidente le­
vantou a sessão depois de ter designado a 
seguinte ordem do dia :

esvaiu  | IXros, CâH a tua soiuelh?n«;a , , *do (attribuiç5es dos juizes de
Deste-me a astúcia que manejo edeança proiecto n. 1 do Semu\o do

ARTES ELETTRAS
DIALOGO INVISÍVEL

Tribunal que lhe deram razão no proces-111Hivl°, ao lart0 
so dos presos civis do Júpiter e são mise-1 portnguezes, 
raveis, aervis. cavallos de Caligula, esses ! ehegada de 1 ero

Os juizes, quasi todos, justificaram o 
seu voto.
J .qualles que o não fundamentaram, 

taram a opinião do relator, que la­
vrou o aocórdão.

O aocórdão foi obra da consciência ju­
rídica de todos elles.

Motte, que era o commandant#, vendo que 
tão eèdo não seria soccorrido, propoz a
ca p itu lação , e  Pero Lopes aceitou -a . 
m *om ettendo v ida  e  ben s aos a lliados, e 
leva l-os a lu g a r  li\Te, onde lhes daria a 
liberdad e;

_____ ___ __ _ X ‘Assim porem não o fez, apezar do
Nenhum fmrio á responsabilidade do | juramento solemne prestado sobre a hos-

1 tia consagrada; mandou enforcar o sr.seu pareoer
Como tem o sr. conselheiro Rny Bar­

boea a coragem de, reproduzindo boato 
anonymo de jorn a l opposicionistas, pro­
clamar no extrangeiro, em manifesto di­
rigido a uma potência amiga do Brasil, 
que nesta terra não ha juizes, mas servos 
a mandatis, criados de recados do Poder 
Executivo ?

Se a alguem podem attribuir o insuc- 
cesso do habeas-corpus impetrado em seu 
favor, os srs. Wandenkolk e os seus con-

De La Motte, mais vinte companheiros, 
dous entregues vivos aos índios para que 
os comessem, e os outros levou comsigo 
para Portugal. El-rei os mandou pren­
der em Faro, *>nde passaram vinte e qua­
tro mezes: afinal foram soltos os que res­
tavam, excepto onze que foram enforca­
dos e quatro que morreram de máos tra­
tos.»

Blancard, porem, oceulta o attentado 
de que foi victiraa Pero Lopes, e desco-

sortes de infortúnio, esse a lgem e o seu nh®f <1™ »  trata» de piratas, que clan- 
preclaro advogado sr. conselheiro Ruy destnuunente trahcavam em terras per- 
Barbosa, oue extemporariamente preci- toncentes a coròa portugnoza. 
pitou um recurso que só podia ter cabi- , Dopois das occnrrencias narradas e 
mento depois de expirado o praxo legal de cenvementemente repulansados t«los 
para a formação da culpa. 8. exc. «up-1 o» negocios da feitoria e partindo a fro- 
pondo erradamente que o Tribunal podia j ta portugueza para a Europa con.luzio 
tazer politicagem, eiulgar por sentimen- Pero Lepes uns trinta e tantos pnsio- 
taliamo, contou de mais e muito simplo- nem» francezos que rastavam. parte 
riamente. com juizes encanecidos na pra- tonados na rendição da fortaleza o da 
tica da judicatura e que só fazem a poli- »«tona, e parto dos tripulantes dos dous 
tica da lei, do direito e da justiça; s. exc. nanoe aprezade« em Santo Aleixo; bem 
não foi correcto e só de si se deve quei-1 «>mo levou tambem alguns mdioe, qua- 

delle oe seus clientes, cidadão* tro dos quaes eram chefes de tnbus sen-
do todos elles muito bem receb.dos 
em Lisbòa. principalmente por e!-rei 
d. João III. que as mandou vestir de 
sedas, e deu-lhes o titulo de reis.

Partindo a frota portugueza do Porto 
de Pernambuco neste dia. *i do novem­
bro, como vimos, só chegou á Lisbôa no

e nene os seus 
muito illustres, mas sujeitos, como quaes- 
quer outros, ás normas e prescripções le- 
ga*»s. ■ ■ ■

Não! O sr. conselheiro Ruy Barbosa, 
enxovalhando o Supremo Tribunal -Fe­
deral perante as Republicas do Prata,i peí 

>valh<
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1 DE A BSIL DE 1907

— Pois a *ua policia ê absolf tamente 
inepta; o Varella está oeeulto em uma 

bU lC ldoU -86 O marquez Pe- faz4*nda do conde Modesto Leal. sita no 
YUzzi ^  »»rra, |»ela Estrada de Ferro

I v. * • j  I Central, no Estado do Rio.
I/lV 6r808 m e d ic o s  s ã o  d 0 — (Jue m edis! Como soube wto?

eonseom
absnrda. inconsequente, < annomala t>. 
^deformada», <invertida», emfim, a re­
voltosos de des aunos passados ?

Bastaria incorjwrar ao projecto um 
artigo extinguindo, para todos os effeitos. 
as restricções impostas aos amnistiados 
da revolta de Setembro. ,

Bom sei que o sr. Ruy Barbosa tem 
dito e eseripto que nunca foi revoltoso, e, 
portanto, nenhuma obrigação moral o 
liga aos revolucionários de 93, para que 
se sentisse obrigado a lembrar-se d«ll»* 
om seu projecto.

Assim é une dizia s. exc. na sessão do 
Senado, de .» de Agosto de 1905, funda­
mentando o projecto a que vimos allu­
dindo:

<C Longe de mim dissimular cora o ca­
racter maligno e pernicioso das revoltas 
militares. Ninguém mais do que eu as 
aborrece entranhadamente. Delias só se 
lograriam apurar situações bastardas 
ephemeras, viciosas, desacreditadas, este- 
reis. »

Em um— intervicw—concedido ao re­
presentante do Seeulo de Lisbôa, «lizia o 
sr. Ruy, referindo-se a revolta de 93:

<L Sera ter concorrido para a revolu­
ção, vejo-mo no exílio para me poupar a 
injustas perseguições.

Entretanto, vou percorrendo os paizes 
extrangeiros longe do convivio dos ami­
gos, de meus parentes e do minha .pa- 
tría. »

X Como so ve por esse intervieve diz o 
Diario de Noticias de 27 de Abril de 
189i, de que era proprietario]o redactor 
chefe o Senador Antonio Azeredo, o di­
rector mental da insurreição de Setem­
bro, o ex-redactor-cliefe do Jornal do 
lirasil procura agora innocentar-se, ap- 
parecendo aos olhos compassivos de Lis­
bôa como a victima imbello da tyrannia 
de ltamaraty, um santo homem que aqui 
vivia pacificamente, quando o Marechal 
Floriano se lembrou de reduzil-o a pos­
tas. »

Era ^manifesto politíeo» eseripto a 
bordo do vapor Magdalena da Mala Real

enxovainou a sua própria obra, enxova- 
lhou a Constituição da Republica, em- j começo do ando seguin.e.
porcalhou a Patria.

Não ha nas aguas desta bahia varrida 
pelas balas mortíferas dos seus correli­
gionários e asseclas, não ha agua bastan­
te para laval-o de tamanho peccado se 
não crime, qualificado on#r’ora como de 
lesa majestade, e ainda hoje, porque a 
Republica é, perante o mundo, a majes­
tade augusta de um povo que se affirma 
independente e livre.

Na consciência dos seus concidadãos 
erguem-se os membros do Supremo Tri­
bunal Federal, com a sua conscioncia in­
temerata. calmamente asseverando ás ou­
tras nações civilizadas.—No Brasil tam­
bem ha juizes».

Db . J. J. Seabba.
(ContinuaJ.

Continua.

Todas as cousas que alcançar porfio,

Domino o mundo; a natureza guio; 
Abrasa-me a alma a chamma*la esperança. 
Da fera brava faço a fera mansa 
E hoje a ti proprio, Deus, eu desafio.

Penso, governo, mando o mundo inteiro: 
Tenho nas mãos o Kosmos prisioneiro, 
3ou o Senhor, o Rei da Creação

1* Voz

direito) e 3* do projecto 
corrente anuo (custas e emolumentos, no 
casamento civil) e trabalhos de Coininis-
8Ões.

Cftiiiftra dos Deputado»—
Realizou-se hontem, á hora legal, a 1 < “ 
se.*são ordinaria sob a presidencia do 
sr. Estacio Coimbra, tende comparecido 
os srs. Lima Castro, João Elysio, Joa­
quim Bandeira, Silva Frajroso, Nobre de 
Lacerda, João Moraes, Estacio Coim­
bra. João Pontual, Lisbòa Coutinho,

O hemem proclama, e escuta em tuaigloria; ¡ Bertholdo Galvão, Jo".o Peretti, Floren-
Eu te encareço !»

— 4 Chamas-to ?»
—<s:Memoria»

2* Voz

Fa-

— çEu te esmago!
—«Teu nome ? »

G u i m a r ã e s  P a s s o s . 
------

DICTOS E FACÉCIAS
Duelos, para exprimir o seu despreze 

tinha por custume dizer :
— E‘ o penúltimo dos homens... 
Perguntou-lhe alguem : porque o pe­

núltimo ?
— Para não descoroçoar ninguém.

tino dos Santos, Francisco Synesio, 
ria Neves e Boulitreau.

Deixaram de ser lidas as actas das ses­
sões antecedentes por falta de numero 
para a respectiva votação.

O sr. Io secretario procedeu á leitura
—«Coração.» í so^uiuto expediente: .

Petição da professora Anna Senhori­
nha Monteiro Pessôa, solicitando sua in­
clusão no quadro das professoras em dis­
ponibilidade.—A  Oommissão de Instruc- 
ção e Saúde Publica,

Petição do Aggêo Cesar do Andrade, 
3° offieial da secretaria da justiça, solici­
tando que seja contado o tempo que ser­
viu no ^Gyiuuasio Pernambucano.—A* 
Commissão do Petições e Poderes.

Petição do tenente coronel Cosmo Da- 
miio Bandeira de Mello, tabellião do mu-

SET JA S
M cxxxra

Presidencia do Exm. Sr. Dr. Antonio 
José <f Almeida Pernambuco 

A* hora legal feita a chamada, verifi­
cando-se estarem presentes os Srs. Anto­
nio José Pernambuco. Francisco Corrêa 
Oswaldo Machado, Joaquim Guimarães 
Bezerra de Carvalho, Silva Marques. Al­
bino Meira. Francisco Tibureio, Arthur 
de Albuquerque, José Osorio, Corno- 
lio Pad ilha. Souza Leão e Coelho de 
Moraes, o Sr. Presidente declara aberta 
a sessão.

E’ lida a acta da sessão de 26 de Março 
e submettida á discussão é sem dei iate 
approvada.

O S r . I o S b c r i t a r i o  procede a lei- 
tára do seguinte

EXPEDIENTE 
Um officio do Secretario Geral do Es­

tado. remettendo 16 exemplares do Re-

se
da verdade, não pode 
merecer credito no 
oonceito publico: as 
suas palavras, o seu 
conceito e as suas de­
clarações trazem o 
germera da  suspei- 
ção e não são acre­
ditadas. »

Em vão á idea se embuça 
a traz da prosa gallèga : 
quem ví essa carapuça 
conhece em quem ella chega...

A medida foi de geito. 
e o talho sahio certeiro : 
perfeito para o Pinheiro, 
para o Barbosa, perfeito !...

Aqui não ha ironia, 
nem tão pouco ura disparato: 
que thesoura de valia, 
que jntelligente alfaiate...

J àttb.

X O homem pu­
blico que, por amor
ás posições políticas, i latorio que em 30 de Janeiro ultimo apre- 

desvia do caminho | sentou ao Dr. Governador do Estado.—
A distribuir.

Não ha expediente do Sr. 2o Secre- 
tario-

Não havendo quera queira se utilizar 
da palavra na 1* hora da sessão pas­
sa-se á

o r d e m  d o  d i a  
Entra em 3* discussão o projecto da 

Camara n. 43 de 1906.
O Sr. Oswaldo Machado envia á mesa 

(Do Correio de hon-1 o seguinte requerimento:
tem) I Requeiro o adiamento da discussão do

projecto n. 48 da Camara dos Srs. Depu­
tados por 24 horas.—Oswaldo Machado.

Submettido á votação é approvado, fi­
cando o alludido projecto para entrar em 
3* discussão na ordem do dia d'araanhã.

Nada mais havendo a tratar o Sr. Pre­
sidente levanta a sessão, depois de ter de­
signada para amanhã a seguinte ordem do 
dia: 1* discussão do projecto do Senado 
n. 3 deste anno (julgamento dos juizes do 
Superior Tribunal de Justiça); 2' discus­
são do projecto u. I tambem do Senado 
(custas e emolumentos no casamento civil) 
e 3* discussão do projecto da paiuam n. 43 
de líMKi (attribuições dos juisea de di­
reito).

Em um cathecismo para criança :
— Quem fez o primeiro homem ?
Foi Deus.
— E a primeira mulher ?
O menino hesita, mas do repente diz : 
Foi o diabo.

Em um restaurant:
— Rapaz ! esse caldo está frio*
— Ora essa! eu achei-o a ferver.
O* patife ! pois t* provastes o caldo ?
— Não senhor. Só uietti um dedo 

dentro.

ALBTÍMDE FÃMILIA
FAZEM ANNOS HOJE 

AlS exm as. sras.:
D. Maria Alexandrina Xavier Guima­

rães, esposa do sr. Domingos J. Antu­
nes Guimarães.

D. Amelia Pernambuco, viuva do dr.
Miguel Pernambuco.

D. Albertina Zozína Coelho.
Os srs.:

Desembargador Antonio Pedro da Silva 
Marques.

Commendador José Antonio Pinto. 
Eduardo Dubeux.
João Correia de Gusmão.
José Izidoro de Abreu.
Capitão João da Silva Noves.

Extrangeiras
—♦♦♦

— No Congresso Americano tambem 
so dão scenas que quasi chegara aí» pugi­
lato. Na sessão do 10 de janeiro ultimo 
houve na Camara dos representantes uma 
altercação entre dous de seus membros, o 
sr. Gaines, do Tennessee e o sr. Mahon, 
da Pensylvania. o sr. Gaines accusou o 
sr. Mahon do ter estado ausente das ses­
sões 95 por cento do tempo de trabalho. 
O sr. Mahon respondeu dizendo qne isso 
era unia mentira. Ao que o sr, Gaines 
lírígio-se raivoso para o logar do sr. Ma­
hon ; mas o sr. James, do Kontucky, e 
outros membros da Camara o seguraram

obrigaram-no á força a sentar-se de 
novo, e o mantiveram seguro ali. em­
quanto o Presidente da Camara lmtia 
cora tanta força na sua mesa que a cainha 
do pequeno martello de que usa, saltou.

O Neic-York Evening Journal publi­
cou uma intcrvieic que um seu redactor 
teve com o sr. Rockerfeller. o qual disse 
qn*\ao fazer o inventario do anuo de 1906, 
muitos homens de negocio verificaram 
qne haviam tido nm prejuizo, montando 
a muitos milhões de dollars, pela baixa do 
valor de seus titulos. e isso perante a 
grande prosperidade, sem parai leio na 
historia do paiz. O sr. Rockerfeller disse 
que só podia explicar Isso pelos ataques 
ás grandes corporações, f rusta e syndiea- 
tos, nos últimos dous annos. O efToito 
disso sentiram-n’o primeiramente os ca­
pitalistas e depois j>or intermédio «lestos 
as classes devedoras. Os que hão do sof­
frer depois, serão os operários, cujos sa- 
larios são actnalmodte mais elevados do 
que nunca o foram. O aviso do sr. Ro- 
ckerfeller foi aparentemente contra a 
continuação dos ataques ás cor]»Orações. 
]>ois que disse quo tinha fé na integrida­
de do povo americano e que es|>erava que 
o anno de 1ím>7 seria muito prospero para 
os Estados-Unidos.

I V f li  n o  p j i a r i i i a m i i i c o
ou drognista o depurativo do sangue 
«Elixir do Nogueira» do pharmaceutico 
chiraico SILVEIRA.

4'oiii|>unliiu A i l ! 2im ;a  «jit i fa -  
lli« l—Desta companhia de seguros que 
tem séde na Bahia e da qual são airente* 
neste Estado os srs. Américo Menezes & 
C.. recebemos um exemplar do seu rela­
tório» o qual foi hontem e será hoje pu­
blicado nesta folha.

Por esse relatorio. para o qual chama­
mos a attenção dos leitores, pode so veri­
ficar o gráo do prosperidade da alludida 
companhia de seguros, uma das mais 
conceituadas das nacionaes.

No anno lindo teve a Companhia Al- 
liança de reoeita a importante cifra de 
1.304:635$585, o quo c Ixastaute para se 
avaliar da elevada confiança que na mes­
ma é depositada, não carecendo de preco- 
nicios.

S*rc«in)iki sempre
os bilhetes da loteria da Bahia.

CoiijM H is —Recebomos hontem «tas 
irmáes Luzia e Izabel *200 4coupons» 
para a «L iga contra a tubérculos«'» rego- 
sijadas pelo anniversarío natalício de 
seu pae. o major Henrique Francisco 
do Moraes, o qual hoje passa.

Para a mesma instituição nos reraet- 
teram 300 «ooupons» as pequenas Elisa, 
Maria Antonieta, Maria de Lounies 
Odôtte, solemnisando o anniversarío na­
talício do seu pae. o sr. Siivino Pinto.

D  p. W e u c /e N  — Esse
nosso iilustre coestadano regressa hoje 
para o Rio de Janeiro, onde exerco a 
profissão de jm!vogado.

Agradecendo as despedidas quo no? 
trouxe hojo desejamo-lhe bòa viagem.

ffte ic iiiã o— Em sessão ordinaria «le 
directoria reune-se hojo ás t> horas «la 
tarde em sua sede a Cooperativa dos 
Funcciouaríos Públicos para approvação 
do balancete do mez de março passado.

O  IC lix ir  .\ oK u e irn
do pharmaceutico chimico SILVEIRA, 
é o rei dos depurativos do sangue.

A l i s t a m e n t o  e l e i t o r a l  — Pe­
rante o dr. Rocha Carvalho e seu secre­
tario o escrivão Ceciliaucbdo Barros, fo­
ram entregues hontem 16 titulos.

Continuam ainda a ser entregues dia­
riamente no logar e horas do costume os 
titulos «los eleitores fTeste municipio.

O  p a q u e t e  « P e r u a m b u e o » — 
Hontem. ás 5 horas da tarde ancorou no 
porto desta cidade o pa<juote «Pernam­
buco» da Companhia Llpyd Brasileiro, o 
«¿uai chegou do norte.

Hoje. á tardo, zarpará para Maceió, 
Bahia. Victoria o Rio «le Janeiro.

C o n v e n t o  d e  S. A n t o n io —No 
dia 7 de Abril, ás 10 horas da manhã, 
reaiizar-se-á no Convento do S. Antonio 
do Ipojuca, a benção do novo altar do Se­
nhor S. Chrlsto, venerado na mesma egre- 
ja e \>em assim a benção solemne das tres 
lindas imagens de Nossa Senhora da Con­
ceição, S. João e Santa Maria Magdale- 
na. quo serão collocadas no referido altar.

A solemnidade revestir-se-á de grande 
imponência. ___________________

E s t á  d i s c u t i d o
9 provado que a «LAU RIDINA» é o me­
lhor aperitivo que existe no raerca«lo.

Devera chegar 
nacional «Gua-

O « G u n ja r â »  —
hoje do nox*u? u Vapor 
jará».

Após a demora indispensável sahir.i 
para Santos e Rio de Janeiro.

J la n t e i^ a  n a c io n a l  — Segundo 
nos foi mostrado, conclue assim o parecer 
do «Laboratorio Chimico da Hygiene 
Publica», sobro a manteiga submettida á 
analyse pela «South American Factorv».

«Òs resultados quantitativos en mino­
rados acima e diversas reacções qualitati­
vas. permittem-nos attestar, quo a merca­
doria submettida ao exame i£i fabricada 
segundo a formula apresentada e que a 
mercadoria representa «uma manteiga 
pura de bòa qu a lid ade» proveniente 
Ae leite do Vacca, com aditamento so- 
moute «la necessaria porcentagem de sai 
para a sua conservação e da matéria co­
rante vegetal para obter a còr desejada 
pelo consumidor.

(Assignado), Fricdcrick Gocrtz, Chi­
mico de Kygiene». ________________

16:0003000
Hoje

na loteria da Bahia.

nicípio do IgnarassÃ, solicitando nin anno 
de licença.—A* Commissão do Petições e 
Poderes.

Petição de recurso de Augusto Affonso 
Ferreira contra deliberações do Concelho 
Municipal de Canhotinho.—A  Commis­
são do Constituição Legislação e Justiça.

Potição do sr. deputado dr. Antonio 
Sevoriúo Montenegro, solicitando licença 
para tratar da sua saúde fóra do Estado 
e durante a presente sessão legislativa. 
—A* Commissão do Petições e Poderes.

Potição de Joio Chrisostoino de Oli­
veira Pelagio. solicitando iseução de im­
postos para uma fabrica de chiuellos que 
pretende montar nesfce Estado.—A Com­
missão de Obras Publicas. Colonisação. 
Coramercio, Agricultura, Artes, Nave­
gação e Industria.

Petição dos empregados da Secretaria 
da Camara solicitando autorisação para 
collocar no salão onde funcciona a mesma 
Secretaria, o retrato do seu director o 
dr. Aprigio Carlos de Amorim Garcia.— 
A ’ Commissão de Policia.

Não havendo quem «¡uizesse utilizar-se 
da palavra na primeira hora da sessão, 
passou-se á ordem do dia.

O sr. João Elysio, usando da palavra 
pela ordem, requereu seu atliamento visto 
não haver numero legaL

Apoiado seu requerimento o sr. presi­
dente, em face do decreto n. 4 A. consi­
derou adiada jx discussão e em sogunla 
levantou a sessão designando autos para 
hoje a seguinte ordem «lo dia: Acta, «*xpe- 
diente. Votação do projecto u. 8, licença, 
2* discussão do «le n. 7, isenção de taxa 
judicial, o trabalhos «le comraissões.

e^ iv id en rio  — A  companiuaue lo- 
eidos Paulista está pagando, era seu es- 
cripiorio, á rua do Commercio n. 22, o 
S* «lividendo do suas acções, á razão d« 
10 % , e relativo ao anno findo era .*51 de 
Março ultimo.

O pagamento está sendo xeito de 11 ho­
ras da manhã ás 2 da tarde.J 

A  « 4 » r e a t  W e s t e r n » — Do «lia Si 
do corrente em diante os trens da «Great 
Western», secção de S. Francisco e ra­
mal de Ribeirão a Cortcz cosrerão somen­
te ás terças e quintas-feira. sabbauos e 
domingos, sendo obsorvado o horário ac- 
,ual.

A s s e m b li ;a  ç e r a l  — A ‘s 2 horas 
da tarde do. dia 11 de Abril reune-se. em 
assembléa geral ordinaria, a sot,-iedado era 
commandiUi por acções Bruz, Silva à  C*, 

ma do Commercio n. 4.
J n i / .a d o  m u n ic ip a l—Na «ina- 

idade do 1* suppiente assumio anto-hon- 
em as funeções de juiz municipal de 
Pau d’Alho o cidadão Antonio Xavier 
Carnoiro Campello. _______

V e n d a  d e  a c ç õ e s —A directoria 
da Companhia Ampnitrite nos termos do 
art. 17 «ie seus estatutos vendo 25 acções 
representadas pelas cautelas n. 1 e 72.

Os pretendentes deverão enviar as suas 
propostas em carta fechada por intermé­
dio do corretor geral até ao meio «lia d* 
hojo.

\ o t i c i a  iu v e r id ic a  — Estamos 
autorisados a declarar «¿ue não é exacta a 
noticia dada pelo «Correio do Recife» 
«lo hontem de que o «Tribunal «1o The- 
souro, tomando conhecimento «las irre- 
rularidades commettidaa pelo chefe da 
Secretaria, capitão Henrique de Barros 
Cavalcante, resolveu propor ao Governa­
dor do Estado a aposentadoria do mesmo 
funccionario».

C o n s e r v a d o r  d a  b ih l io t h c -  
e a —Está nomeado o bacharel Manoel 
Gonçalves Ferreira Costa Filho p..ra 
exercer o cargo de conservador da Biblio- 
the«m Publica do Estado.

T i r o  — Ilontem, pouco depois d*
9 1/2 horas da noite ouvi o-se a «1 «tona- 
ção de um tiro de revolver partido do 
2* audar do predio n. 26 á ma 15 do 
Novembro.

Chamando o facto a attenção «las pes­
soas que se achavam no café denomina­
do Puerta dei Alcali e das que passa­
vam perto do alludido predio, mandou-se 
avisar a policia. . *

Nesse ínterim gritaram do 2* andar 
em questão que se tratava «le gatuno, ao 
mesmo tempo quo so mostraram afflictos 
fallando para a rua duas senlioras resi­
dentes no 3* andar, as quaes atiraram a 
chave da escada para que fosse esta abor­
ta e tivessem entrada a policia e aspes* 
soas «|ue attralii«las pelo lacto iam se ag- 
glomerando em frente ao predio.

Chegada a policia representada primei­
ro no capitão José Muniz de Almeida, 
subdelegado «lo Pombal, essa auto ridade 
dirigio-se ao 2° andar. ~~

Batendo na porta, repetidas vezes. s<> 
depois de alguns minutos, foi lhe dada 
entrada.

Já então se achavam tambem em c ima 
o major Alfredo Duarte, subdelegado de 
Santo Antonio, representantes da im­
prensa e outras pessoas.

Xo 2‘ andar reside o sr. João Francis­
co da Costa Sobrinho, ex-empregado «la 
casa Braga & Sá e actualmente encar­
regado de escriptas avulsas.

Com o sr. Costa Sobrinho pernoitava 
hontem o sr. Zacharias Burity mas o 
primeiro confessou-se autor do tiro.

Disse que disparara o revolver para 
matar um gato.

O sr. Burity, porem, affirma que o seu 
companheiro experimentava um revolver.

A arma foi apprehendida. tem? o sido 
o sr. Costa Sobriuho convidado pelo sub­
delegado de Santo A n to n io  a acomoa^ 
nhal*o até a Chefatura de Policia.

Já não é a primeira vez que se ouvcnl 
tiros partidos do alludido 2o andar, des­
pertando á noite mais de uma vez sobre- 
*altada a f amília moradora no 3o andar, 
qne é a da viuva d. Isabel de Lemos.

Para afastar a presença da policia, logo 
depois do tiro, hontem. o sr. Costa So­
brinho e seu companheiro apagaram a 
luz. mantendo-se em silencio.

C 'o m p lc to  s o r t iu ie n io
de aviamentos para relojoeiros, vende era 
grosso e a retalho o «Preço Fixo», á rua 
tíarão da Victoria. 21.
__________MANUEL & C.»__________

C o n c u r s o  n o  C o r r e io —Na re-
rtição gera] dos Correios deste Esta- 

o se acha aberta durante o praso de 30 
diás. a contar de hontem, a inscrinção 
de candidatos ao concurso a realisar-so 
no mez «le Maio vindouro, para preen- 
hemento de vagas, que occorrerem, do 

p^ti cantes de segunda classe
As exigencias jmra a inscripção dos 

candidatos sio : ter de 13 a 30 annos de 
edade. gosar boa saude, estar vae *i»:uio3 

ter bòa conducta civil, tudo devida— 
niente comjjrovado por «locumentos bas­
tante com «jue será instruído o reque­
rimento de inscripção. devendo ainda a-? 
armas dos signatarios de tae# documen­
tos ser reconhecidas por um tabellião 
publico. Os candidatos exibirão aíneb. 
provas de conhecimento das línguas por­
tugueza e franceza. geographia geral 
cora desenvolvimento quanto ao Brasil 
e arithimetica até á theoria das propor­
des inclusive.

Para classificação dos candidatos ó 
motivo de perferencia o conhecimento 
de alguma ou algumas das matérias s o  
guintes: desenho linear, escrip u:*açãa 
mercantil, inglez o allem.10.

Não será aamittido á inscripção o c?.n-* 
lidato que deixar instruir o seu reque­
rimento eom qualquer dos documentos 
icima sendo quo a inscripção só se tor­
nará eífoctiva cora a assignatnra do pro­
prio candidato em livro e?pecial a esse 
dui destinado.

C orrigenda—Na 5* sessão da ('ama­
ra. hontem, publicada no periodo 55, onde 
go lê O sr. João E lysio : E’ uec«»s- 
saria a bcnevolencia do v. exc.—Leía-s:
E ’ excessiva, etc.

I t c n ie s s a  (le  m e n s a g e m — O 
exc. sr. goveruador do Estado remette- 
rá aos sr. presidente e vice-pr«»sidente 
da Republica, ministros e governadores 
exemplares da mensagem que dirigio ao 
congresso Estadoal na installação «la 4 
sessão onlinaria «la 6* legislatura.

I la r A o v o u  I t e lc l ie n a n —Acha-
se de passagem, nesta capital, a Iwrdo «lo 
vapor alleinão Petropoli*. o sr. barão vou 
Reiclienan, ministro da Allemanha junto 
ao governo brasileiro.

S. t'xc. se destina ao Rio «lo Janeiro, 
afim «le assumir o exercieio «le suas fun- 
cções.

Depois «le receber hontem, a bor«lo, a 
visita «1o cônsul alleinão neste Estado, sr. 
Augusto Neesen. veio com «'ste para ter­
ra. tendo se dirigido ao consulado, onde
se demorou algum tempo.

Dalii fez um passeio pela cidade, admi­
rando a belleza «1o Recife, «le «jue leva ex- 
cellente impressão. #

O barão von Reiclienan teve ocatisião 
de referir-se ao conceito ura tanto dos- 
favoravel <iue lhe haviam feito do nosso 
Estado, desmentindo-o, porém, depois 
que veio á terra.

S. exc. tinha desejos de visitar o Go­
vernador do Estado, o que não fez ]>or 
falta «le tempo.

Q u e m  d á  a  s o r i e
nas loterias é a «Casa da Fortuna»— á 
rua «lo Crespo n. 23.

J o s é  m o le q u e —O dr. Santos Mo 
reira. chefo de policia, ofliciou hontem ao 
Governador do Estado, no sentido do s r̂ 
pedida a extradicção do celebre faceinora 
José Pereira, vulgo José Moleque, pro­
nunciado por crime lie morte, feri mentos, 
rtmbo e furto no Cabo, Jaboatão, São 
Lourenço, Nazareth, Goyanna e outros 
municípios.

José Moleque, como se sabe, foi preso 
na Parahyba. onde tambem é criminoso 
em diversos munieipios.

Ao officio dodr. Santos Moreira ao 
Governador acompanhavam as certidõea 
de denuncia e pronuncia do temivel can­
gaceiro neste Estatlo, t rado hontem raes- 
íuo o desembargador Sigismundo Gon­
çalves assiguado o officio quo vae dirigir 
ào presidente da Parahyba, pe«lin«lo a 
extradicção do criminoso.

H o je
16:000$000 na loteria da Bahia.

u«»O « D a i iu l ie »  — Aqui chegará 
proximo domingo, pela manhã, o i>a«pie- 
te inglez «Danube» da «Royal Mail 
Steara Packet Company», procedente do 
sul.

No mesmo «lia deixará o nosso porto 
com destino a Southampton, tocando, 
porém, era S. Vicente, Lisbôa, Leixões, 
Vigo e Chorburgo.

P r e f ir u m  s e iu p r e
os bilhetes da Loteria Popular.

T ra iiN irereu cia  d e  e s c o la —O
exc. sr. desembargador governador do 
Sstado ordenou que seja transferida, 
_’om urgência, para ontro edificioera uma 
ilas principaes ruas «la cidade de Olinda 
a esOola estados! regida pelo professor 
José #Antonío Baptista de Souza, em 
vista «los inconvenientes indioauos pelo 
inspector de ensino.

P r o f e s s o r a  in t e r ingi—Foi no­
meada para reg3r interinamente a 1* 
cadeira municipal «le Affogados a alumna 
titulada Severina de Paula Bernardes*

l^ se o la  « F i n t o  • l i in io r » —O 
sr. professor João Cordeiro Fonseca do 
Medeiros nos participou que no dia 1 
do corrente tomou posse do cargo «lo 
director da Escola Normal «Pinto Ju­
nior» a cargo da Sociedaio Propagado­
ra da Instrucção Publica.

X o v ld a d e s
EM

BOLÇAS PARA SENHORAS
x A R T I G O  C H I C

Preços : 2$500 a 60000 
Recebeu M m e . G E R A  R D 

Fabrica de Luras
Rua Nova, 63

•Bicicletas
Hartford e Colombia, modelos novas, e 
artigo» para cyclista teem á venda, no 
«Preço Fixo», á rua Barão da Victo­
ria, 21.

MANUEL & C.*
4 'o r o n c l  E r n e s t o  * i e i r a — Na

matriz daBòa-Vista celebrarara-somissas 
‘fúnebres, hontem. em commemoração ao 
7° dia do fallecimento do saudoso coronel 
Ernesto Vieira do Araújo. ,

A eeremonia teve numerosa e selecta 
assistência, de «jue se destacavam distin- 
ctas senhoras e illustres|>arentesdo pi*,ui- 
teado extincto. aos quaes renovamos as 
nossas condolências.

P r e t ir a m  s e m p r e
a loteria da Bahia.

MiifTrasrios — Celebrara-se missas, 
hoje, por alma «le :

Femando «la Silva Peixoto, ás 8 ’ho­
ras na egreja «la Santa Cruz;

—Jos.» Burle, ás 8 horas na matriz do 
SaíKo Antonio e ás 8 1 2 na capella de 
Apipueos. a mandado «la família do il- 
lustre extincto;

—d. Antonietta Gomes Correia d*01i- 
veirra, ás S horas na matriz «la Bi»a 
Vista.

O p a q u e t e  « O l in d a » —E’ espe­
rado amanhã do sul o paquete nacional 
«Olinda» da companhia Lloyd Brasi­
leiro.

Se chegar, amanhã mesmo, ás S ho­
ras da noute zarpará para o Parahyba, 
Natal. Ceará, Tutoyá, Maranhão, Pará, 
Obidos, Itacoatíara o Mamias.

C o m p r e m  l io je
os 16.*000$000da Bahia.

.T lu n ie ip n es—A l*re- 
foltura Municipal «lo Recife está c«>- 
brando, livre «l«’ innltas, os impostos de 
portu aberta, aferição «le peso e medidas, 
t m pau unias, inscripçôes. bebidas, motp- 
re< e guindastes dos estab<deciraentos cora 
inerciaes d^ freguesia da Bõa-Vista e 
bem assim os delimpexa, solo baixo e ; sul o p&.jnete 
1 iquoira, relativos

A c t o s  — Foram hont- m approvados 
plenamente em totlas as matérias do 
anno jurídico da nossa Faculdade de Di­
reito os applieados moços Man«>el Paiva 
e Jurema Filho.

A ;;r a d c e in ie n t  —O <lr. José Ni- 
colau Tolentiuo «le Carvalho nas dirigiu 
um cartão de agradecimentos á noticia 
quo demos do falecimento de sua vene­
randa mãe.

A u J itia es  a p p reS :cu «lia los  — 
Pelo fiscal «le Santo Amaro foram apre- 
hendidos hontem á 1 hora «1a tarde. na 
rua Luiz do Rego 2 cabras que se acham 
em deposito naquella freguesia.

O fiscal «lo 2? districto apprehendeu 
tamwm diversas cabras, jwndo-as eiu de­
posite.

Desses animaes foram entregues dons
aos respectivos donos que pagaram as 
multas exigidas por lei.

l> ^ e c ia l id a ( ie H
em artigos dentários e instrumentos ci­
rúrgicos, só se encontram no «Preço

ria, 21.
só se encontram 

Fixo», á ma B «N Ví *t 
MANUEL & C.

<1 « F a g u n d e s  'i
porto desta capital é esperado hoje

nac ional «Fagunde,- Va
ao primeiro semestre1 la» que, anós iwMjuena. demora 

0  barão von Reicheiian já esteve como do corrente exercieio. para o Ceará;iPurú o Manaús

sarei l a » —No 
do 

arel- 
zaqKirá


